
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Senhoras Deputadas,

Senhores Deputados,

Senhoras e senhores, cidadãos indignados deste país,

Estamos aqui para denunciar uma das maiores afrontas já cometida contra a

população manauara. O que vimos nos últimos dias não é apenas uma demonstração de

descaso, não é apenas uma mentira política — é um crime contra a cidade, uma

imoralidade que não pode passar impune!

O prefeito de Manaus, David Almeida, que deveria ser o primeiro a cuidar da cidade

e proteger seus cidadãos, decidiu virar as costas para os problemas do povo. Enquanto

Manaus enfrentava chuvas torrenciais, deslizamentos de terra, famílias perdendo suas

casas e centenas de pessoas desabrigadas, ele simplesmente abandonou o município e

foi curtir o luxo no Caribe!

E não foi qualquer viagem. Ele mentiu descaradamente para a população,

afirmando que se retiraria para um "retiro espiritual". Mas, na verdade, foi flagrado

esbanjando riqueza em festas privadas, desfrutando de bebidas caríssimas, viajando de

jatinho particular e hospedado em mansões luxuosas. E o mais grave: tudo isso financiado

por empresários que têm contratos milionários com a prefeitura de Manaus!

Essa conduta não é só uma traição à confiança do povo — é um ato criminoso que

pode configurar:

Improbidade Administrativa (Lei 8.429/1992): Ele violou os princípios da moralidade,

legalidade e eficiência ao abandonar a cidade em um momento de crise.

Corrupção Passiva (Artigo 317 do Código Penal): Aceitou vantagens indevidas ao

ter sua viagem bancada por empresários que prestam serviços à prefeitura.

Peculato (Artigo 312 do Código Penal): Se houve qualquer desvio de recursos

públicos nessa operação, ele terá cometido crime de apropriação indevida de dinheiro

público.

Lavagem de Dinheiro (Lei 9.613/1998): Se a origem dos recursos da viagem for

ilícita, estamos diante da ocultação e dissimulação de valores sujos.

Violação à Lei de Licitações (Lei 14.133/2021): Favorecimento de empresas

contratadas pela prefeitura, que bancaram o luxo da viagem.

E qual foi a consequência dessa irresponsabilidade? Enquanto ele se divertia no

Caribe, nossa cidade afundava em problemas! Casas sendo destruídas, famílias inteiras

desalojadas, a população esperando ajuda da prefeitura — mas o prefeito, aquele que

jurou servir ao povo, estava aproveitando a vida com empresários em um paraíso tropical!



Que tipo de gestor é esse? Que tipo de líder abandona seu povo no momento de

maior necessidade para se embriagar em festas bancadas por interesses privados?

Isso não é só uma questão legal, isso é uma questão moral! É a total falta de

caráter, a ausência de compromisso com a cidade e o desprezo pela vida das pessoas que

confiaram nele. Não estamos falando de um erro pequeno, de uma falha administrativa

comum. Estamos falando de uma conduta criminosa e desumana!

Senhoras e senhores, Manaus não pode aceitar isso!

Diante desses fatos, exigimos:

A abertura de uma investigação rigorosa pelo Ministério Público Federal para apurar

a veracidade dos pagamentos da viagem e os contratos com a prefeitura.

O afastamento imediato do prefeito do cargo, pois sua permanência pode prejudicar

a apuração dos fatos e a continuidade dos serviços essenciais à cidade.

A punição exemplar para que casos como esse jamais se repitam! O povo de

Manaus não pode continuar sendo governado por alguém que mente, que engana, que

abandona sua cidade e que usa o poder para se beneficiar enquanto a população sofre!

Não vamos esquecer essa traição! Não vamos permitir que a impunidade vença!

David Almeida precisa pagar pelos seus atos. Ele precisa ser investigado, afastado e, se a

justiça confirmar os crimes, preso!

Chega de corrupção! Chega de impunidade! Manaus merece respeito!

Muito obrigado!

Solicito a divulgação deste discurso nos meios de comunicação da Câmara dos

Deputados e no programa Voz do Brasil.


